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1. EMENTA 
 

Produção de óleo essencial. Fabricação de Aromatizante de ambiente. Apresentação das formas de 
produção e uso dos aromatizantes para comunidade externa. 

 

2. OBJETIVOS 
 

Definir óleo essencial, realizar sua extração e produzir aromatizantes a partir de óleo essencial. Caracterizar 
o óleo essencial/aromatizante. Estabelecer contato com a comunidade. 

 
 

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

1. Óleo essencial: definição, funcionalidade e aplicações 
2. Técnicas de extração dos óleos essenciais 
3. Extração por arraste a vapor 
4. Balanço de massa e energia aplicado aos processos de extração 
5. Aplicações dos óleos essências com a comunidade externa 
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Verificação da Aprendizagem 
www.pen.uem.br> Legislação > Normas da Graduação > Pesquisar por Assunto:Avaliação 

Obs.: Apresentar abaixo quantas avaliações serão exigidas e detalhar o processo de verificação 
da aprendizagem (provas, avaliação contínua, seminários, trabalhos etc.), para obtenção 
das notas periódicas e Avaliação Final. 

Número mínimo de avaliações = 2 (duas) 

 

Avaliação 
Periódica: 

1ª 2ª 3ª 4ª 

Peso: 1 1 1 1 

 
 
1ª AVALIAÇÃO PERIÓDICA: Trabalho referente as atividades desenvolvidas no período, 
conforme cronograma de execução da disciplina. 
 
2ª AVALIAÇÃO PERIÓDICA: Trabalho referente as atividades desenvolvidas no período, 
conforme cronograma de execução da disciplina. 
 
3ª AVALIAÇÃO PERIÓDICA: Trabalho referente as atividades desenvolvidas no período, 
conforme cronograma de execução da disciplina. 
 
4ª AVALIAÇÃO PERIÓDICA: Trabalho referente as atividades desenvolvidas no período, 
conforme cronograma de execução da disciplina. 
 
AVALIAÇÃO FINAL: devido caráter extensionista, a disciplina não possui avaliação 
final. 
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